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			Os Poemas


			Os poemas são pássaros que chegam


			não se sabe de onde e pousam


			no livro que lês.


			Quando fechas o livro, eles alçam voo


			como de um alçapão.


			Eles não têm pouso


			nem porto


			alimentam-se um instante em cada par de mãos


			e partem.


			E olhas, então, essas tuas mãos vazias,


			no maravilhado espanto de saberes


			que o alimento deles já estava em ti...


			(Mario Quintana)
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			APRESENTAÇÃO


 		     


			Este livro surge da necessidade de correlacionar os estudos referentes ao ensino de leitura com a prática de produção textual na escola, como forma de ampliar as discussões com as bases epistemológicas de reconhecimento do texto como contexto discursivo e de acontecimentos das concepções de linguagem aprendidas pelos sujeitos.


			O texto representa uma forma de expressar nossas convicções, conhecer outros ambientes, compreender os acontecimentos históricos, cria uma cartografia reflexiva entre quem problematiza, lê, produz e discute com os recursos próprios da linguagem, podem e devem ser utilizados em uma metodologia flexível.


			Poderia dizer que esta obra é apenas mais uma que se ocupa em discutir a importância da leitura na formação e no letramento dos sujeitos. Mas não. A originalidade deste livro está nas conexões estabelecidas entre três estratégias: metodologias, orientações e avaliações no desenvolvimento das habilidades de leitura, na formação do comportamento leitor e nas atividades reflexivas de produção textual.


			Ao propor a temática leitura como necessária à formação humana, não se cria um processo discursivo redundante, porém, reafirma-se a necessidade de pensar o lugar epistêmico do leitor no protagonismo das intervenções no ensino de produção textual tanto no contexto da educação básica quanto nos ambientes do ensino, da pesquisa científica e da extensão.


			As discussões inseridas nesta obra transitam entre a funcionalidade da leitura e a autenticidade no trabalho de ensino e produtivo textual. Ao problematizar como necessária e contínua a ação leitora na feitura do texto, elabora-se um projeto de investigação em que o conhecimento toma forma nas partes do texto a partir de sua proposição globalizada.


			Muitas das reflexões que estão sendo propostas e ditas neste livro tiveram como contexto de problematização a minha atuação como professor de Língua Portuguesa na educação básica. Este livro é uma conversa de professor para professor, um diálogo realizado no divã da sala de aula em que os contextos de ensino e os níveis de letramentos se complementam na sala de aula como conexões entre teorias e práticas metodológicas.


			Não me ative durante o texto de falar muito e unicamente sobre múltiplas teorias, mas, proponho muitas orientações, reafirmando o necessário na sala de aula como laboratório de atuação do professor.


			Embora não me atenha unicamente na discussão de teorias, em alguns momentos dos textos ocorre um processo de hibridização entre a relevância das correntes teóricas e as ações práticas que devem ser realizadas nas propostas de ensino-aprendizagem.


			As reflexões deste livro estão organizadas em onze capítulos que têm a finalidade de ampliar o que o professor já saber, ou necessita saber e de que maneira as estratégias podem ser realizadas na sala de aula, tanto no trabalho com a leitura quanto no ensino e orientação às produções textuais discentes.


			No primeiro capítulo são discutidas as habilidades de leitura, compreensão do texto na construção de sentidos por partes dos leitores e na relação com o contexto de produção do próprio texto, partindo dos elementos constituintes do plano textual como peças fundamentais na feitura do propósito textual, na aproximação entre tipologias e gêneros textuais e, sobretudo, da escuta nas aulas de língua e no trabalho com os textos.


			No segundo capítulo, as concepções de leitura são discutidas e refletidas com a finalidade de compreender como os sentidos podem ser construídos por diferentes leitores, pois todos desenvolvem uma maneira própria de enxergar o texto como esfera de acontecimentos discursivos e propósito social.


			No terceiro capítulo, as reflexões voltam-se para as práticas de leitura nos diferentes contextos, considerando a formação e o comportamento leitor dos alunos como leitores em construção. Os perfis de leitores são discutidos a partir dos contextos de atuação dos sujeitos, partindo da experiência dos três níveis da educação básica ao ensino superior.


			No quarto capítulo, os textos poéticos são os objetos de reflexão. Neste, a leitura e a análise das modalidades textuais poéticas são discutidas e problematizadas a partir dos equívocos no ensino e na prática com o texto literário, além disso, são analisados dois poemas, seguidos de propostas metodológicas e orientações no ensino do texto poético e das imagens poéticas que tais textualidades se ocupam em formar.


			Cumprindo uma das finalidades do livro, no quinto capítulo discuto as metodologias e as orientações no ensino de leitura na sala de aula, reiterando que cada professor desenvolve uma metodologia específica para o trabalho de leitura e compreensão do texto e que as orientações são necessárias para problematizar o desenvolvimento das habilidades esperadas que os alunos desenvolvam.


			No sexto capítulo, a feitura do texto e a construção de sentidos por parte dos agentes produtores textuais são tomadas como discussão e análise em que os contextos de ensino são vistos como ambientes propiciadores de inferir as características de autoria e coautoria no trabalho com a produção de textos.


			No sétimo capítulo, a escola representa o contexto das práticas de ensino e aprendizagem na produção textual, na escolarização dos alunos e na ampliação das propostas de letramento, em que se discutem os textos narrativos, descritivos, argumentativos e injuntivos, suas características, finalidades e planos de constituição tanto trabalho com a escrita quanto com a oralidade.


			Uma proposta de oficinas de produção textual na escola é o objeto de reflexão do oitavo capítulo. Nele são apresentados alguns textos produzidos por alunos no contexto da sala de aula da educação básica e muitos deles advêm da minha prática como professor de Língua Portuguesa no ensino básico.


			O nono capítulo discute a necessidade de correção dos textos escolares, desde que sejam oferecidas aos alunos as possibilidades de legibilizarem os discursos no plano textual das próprias produções. Desse modo, a prática de correção textual vai além do processo de higienização do texto na realização de ações capazes de mobilizar saberes nas etapas do texto e na organização do pensamento.


			No décimo capítulo são apresentadas as metodologias e as orientações na produção de textos, não como receituários prontos e que necessitam ser seguidos à risca, mas como questões problematizadoras e capazes de ampliar discussões e intervenções no trabalho de construção, idealização do texto sem omitir a ação avaliativa no tratamento com os textos.


			A interpretação textual parte da realização de práticas e das habilidades desenvolvidas no trabalho de dizer o que o texto é capaz de comunicar, compondo o décimo primeiro e último capítulo. Nele problematizo que compreender um texto não significa interpretá-lo, embora sejam habilidades diferentes há uma aproximação fronteiriça entre elas, isso necessita ser ensinado e proposto nas práticas de sala de aula.


			Ensinar a ler é também ensinar a organizar o discurso, ensinar a mobilizar estratégias no desenvolvimento da habilidade escrita e na reflexão do comportamento leitor mediante as funções de planejamento do que os sujeitos pretendem ler e como podem representar suas convicções por meio da escrita.


			Trabalhar no desenvolvimento do comportamento leitor no protagonismo dos textos não significa encontrar fórmulas mágicas, mas partir do contexto da sala de aula como espaço epistêmico de realização das habilidades que os sujeitos necessitam desenvolver.


			É sempre na sala de aula que as análises, a produção textual e o trabalho com a leitura exigem a aquisição das habilidades de compreensão, propósitos de reflexão como ocorrem na transposição do discurso para formatação textual, considerando os conhecimentos prévios dos estudantes na relação com novos saberes, na ampliação do repertório linguístico e na experiência da própria cidadania.


			Assim, esta obra destina-se a estudantes antenados com as transformações, aos professores dos mais variados níveis de ensino e aos pesquisadores que queiram aventurar-se no trânsito do grande labirinto que é a constituição do texto e a função transformadora da leitura como prática humana e civilizatória, tomando todas as reflexões disponibilizadas neste livro muito além de fórmulas infalíveis a serem seguidas e sim como inquietações e a criação de novas metodologias.













			1. LER, COMPREENDER E CONSTRUIR SENTIDOS


 		     


			Os sentidos inseridos no texto são os que o fazem na organização de ideias ser um texto. Um texto não deve ser entendido como um vasto emaranhado de palavras e frases desconexas, mas de partes e períodos que se complementam. Complementam os sentidos da comunicação, da interação humana e das necessidades urgentes dos sujeitos.


			Há diferentes textos e com eles se denotam múltiplos sentidos. Se cada texto é único porque comunica de uma maneira que lhe é própria, os leitores e suas interpretações também são vastos e multifacetados. Há textos que trazem uma incógnita no plano de compreensão, sendo assim, o principal propósito direcional do texto está na capacidade de comunicar as múltiplas inferências a alguém, partindo de um contexto de formulação e ainda atingir as finalidades comunicativas na proposição de pontes interativas entre quem o produziu e quem o recepciona.


			A leitura de um texto almejando a construção de sentidos e a compreensão das ideias centrais e secundárias traduz-se na ação certeira de que o leitor realiza interpretações da ideia-chave, estabelecendo os mecanismos necessários na função metacognitiva dos mundos possíveis de entendimento dos leitores. À luz da concepção metagonitivista, a leitura aciona os sentidos, desenvolve as habilidades e cria um mundo de possibilidades ao leitor.


			Um contexto de possibilidades é o que pode ser proposto no desenvolvimento das ações de leitura e compreensão. Sendo assim, um texto não é um labirinto de palavras, mas sim, uma cadeia de ideias que se complementam na projeção de outros conceitos e explicações.


			Cada parte do texto funciona como molécula necessária para a sua integralidade. Um texto não é apenas parte do discurso, mas sim, o próprio discurso em estrutura, porque o núcleo textual, isto é, a ideia central interliga-se com as demais partes permitindo-lhe a função autoexplicativa e comunicativa do que o texto se propõe realizar.


			Sabemos que ler um texto significa conhecê-lo, saber do que ele fala, como diz e de que modo o faz. Diz-se que ler é construir sentidos e realmente é. Ao construir sentidos a partir do texto, o leitor propõe questionamentos, seleciona as respostas mais favoráveis, analisa os tipos de argumentos inseridos na textualidade e, finalmente, compreende o plano de construção dos enunciados.


			A compreensão do texto por parte de um leitor experiente requer o acionamento de muitos conhecimentos que vão além dos saberes e conhecimentos linguísticos, pois o entendimento que se pode fazer do próprio texto é também a elaboração de uma série de estruturas capazes de trazer para o plano da compreensão a finalidade almejada na construção textual. Em outras palavras, todo leitor desenvolve uma forma própria de apropriar-se do texto.


			Ler é construir sentidos porque na ação de formulá-los há a mobilização de todos os saberes e as experiências dos quais o leitor dispõe na investigação dos planos verbal, não verbal e sincrético da mensagem. O contexto mobilizador, nesse sentido, é o texto, isto é a mensagem que se realiza na compreensão dos interlocutores, considerando seus contextos de usabilidade.


			Ao construir sentidos na leitura da pedagogia textual, o leitor constrói-se como agente participativo no processo de construção de sentidos, amplia conceitos, formula hipóteses e expressa o que foi revelado na leitura de um texto, porque ao se enxergar diante do plano textual, todo leitor necessita construir e acionar conhecimentos capazes de orientar as decisões a serem tomadas com as finalidades inseridas na modalidade textual.


			A construção de sentidos na leitura de textos o qualifica como sendo um texto único, singular. Todo texto é um texto, porque apresenta um plano próprio de estruturação linguística, semântica, morfológica, estilística, sintática e variacionista inserido em determinados contextos de uso e o que pode ser interessante para determinado leitor, talvez não demonstre a mesma questão usual e propiciadora que o possibilite a um segundo leitor investigar e encontrar as respostas para as próprias investigações.


			Além da construção de sentidos que o leitor subtrai do texto, a ação de ler é também a ação de compreender. De certa forma, quando temos um texto diante de nós, simplesmente não o lemos por ler, mas o fazemos com propósitos específicos e capazes de orientar o que estamos buscando na leitura de determinado texto.


			Quando lemos, interagimos por meio da linguagem, construímos e acionamos novos saberes, mobilizamos formas e estratégias que nos permitem compreender a mensagem inserida no plano da textualidade e, mais ainda, nos colocamos como agente participante do que está sendo discutido pelo autor do texto. Há com isso, um diálogo entre o leitor e o texto, o leitor e o autor e entre o leitor e o conhecimento linguístico e de mundo que lhe permite enxergar na esfera textual outras questões que não foram visibilizadas por outros interlocutores.


			Um texto, do ponto vista global, é um diálogo realizado no plano verbal dos enunciados e na relação de significados propostos pelo agente produtor. Por apresentar uma multiplicidade de compreensão e construção de sentidos é que a ação de ler se reinventa constantemente, possibilitando aos diferentes leitores enxergá-la à luz de uma proposta multifacetada.


			Todo texto é ímpar porque parte de um contexto de produção único, porém as concepções atribuídas ao plano textual são as responsáveis por transferir as características de intertextualidade do texto-base com outros textos e linguagens. Sendo assim, nenhuma leitura realizada sobre o mesmo texto por diferentes leitores apresenta compreensão igual, mas, mostra-se similar, visto que cada leitor, sendo também único, traz consigo seus conhecimentos de mundo, seus saberes linguísticos, além de desenvolver estratégias de entendimento do texto.


			A mobilização de saberes inerentes a cada leitor o coloca como estrategista que se insere no desvelamento do texto. Ler não é somente decodificar a mensagem proposta na essencialidade do texto. Ler é a realização de ações necessárias ao funcionamento de construção e compreensão dos sentidos, possibilitando que o leitor também se enxergue na função de propositor de argumentos e no papel de analista das capacidades linguísticas desenvolvidas no momento da leitura.


			Mobilizar conhecimentos por meio da prática de leitura não se constitui como ação complexa, mas como possibilidade de ir além da compreensão que o contexto de elaboração e estruturação do texto, como espaço interdiscursivo de comunicação entre as outras linguagens. Essas múltiplas faces do texto reconstroem a concepção de compreender como os sentidos projetados em cada texto podem ser ampliados no entendimento dos leitores, desde aos mais experientes aos iniciantes.


			Toda e qualquer experiência traz implícita um contexto de realização, o que não ocorre de maneira diferente com a ação de ler, compreender e construir sentidos mediante o desenvolvimento de estratégias próprias de seus leitores.


			Dizer que um texto é único não significa omitir seu plano de intertextualidade com outros textos e linguagens. Os contextos de produção textual são únicos assim como são os leitores com suas experiências, finalidades e formas de realização comunicativa na linguagem e por meio da linguagem.


			Os elementos constituintes do texto


			Um texto para ser visto como tal precisa considerar os elementos e as características que o constitui como sendo forma de realização da linguagem e da interação humana. Um texto é o encadeamento das ideias sobrepostas no plano global e particular de elaboração das teses apresentadas, de modo que, sempre há uma ideia geradora projetando-se em outras partes menores da textualidade, criando elos de comunicação e propondo a interação da obra com seu receptor.


			Ao lançar luzes nas formas de pensar o que venha a ser um texto, há a necessidade também de compreender e discutir o que não pode ser considerado um texto. Logo, um conjunto de frases sem que haja uma unidade de sentido e encadeamento entre elas não pode ser tomado como texto, tampouco um conjunto de palavras que não mantenha aproximação do ponto de visto linguístico, morfológico e semântico de constituição não pode ser entendido também como texto.


			Os elementos constituintes de um texto constroem a centralidade da textualidade, ligando pontos comunicativos pelas ações de retomadas e de anunciações realizadas durante a elaboração do texto. Se a função de todo texto é servir como veículo de comunicação e interação entre locutor e interlocutor, há a carência de considerar ainda os contextos de produção revelados por cada texto.


			A função de todo texto é, primeiramente, comunicar, mas também cumpre o propósito de persuadir, informar e esclarecer, o que depende muito da tipologia textual utilizada para a materialização das ideias que se apresentam no plano textual, pois a centralidade do texto somente cumpre sua função de socializar a interação pela linguagem quando seus elementos criam elos comunicativos e permitem aos interlocutores compreenderem o que está sendo revelado nos períodos textuais.


			O texto é um todo significativo constituído de partes que dialogam entre si, que mantém a ideia central em conexão com as secundárias, subentendidas durante toda a estrutura textual e essa estabilização se chama coesão textual. Esta legibiliza o texto como uma cadeia comunicativa e ao lado da coesão, encontra-se a coerência textual como sentidos atribuídos ao próprio texto, elos que estabelecem a interação entre as finalidades textuais, interligadas em uma cadeia produtiva com os estereótipos estruturais e interativos como formatos de realização da linguagem.


			Como elementos constituintes do texto, a coesão e a coerência interligam-se entre si, aproximam os conhecimentos de mundo do leitor com os saberes linguísticos adquiridos e mobilizados nos contextos formais de ensino. Em outras palavras, os termos coesivos e coerentes inseridos em um texto cooperam para a construção de sentidos planejados pelo agente escriba.


			Compreendendo que os elementos de coesão e coerência em um texto funcionam como marcas de ligação e produzindo uma sequência entre os elementos inseridos no texto significa aproximar os pontos conexos e ideacionais no plano da escrita. É sabido que os elementos de coesão e coerência são importantes na estruturação de um texto, embora haja textos que se constroem unicamente por palavras, sem a utilização de verbos, o que representa poucos textos da Língua Portuguesa que se utilizam dessa técnica.


			Sobre os mecanismos de coesão na significância do texto, Halliday e Hasan (1976) distinguem cinco mecanismos de coesão, como sendo: referência, substituição, elipse, conjunção e coesão lexical, que podem ser utilizados por autores mais experientes na elaboração dos textos.


			Comparado com um tecido feito e costurado por uma sequência de linhas, assim é o texto, por apresentar um todo em que as partes se intercomunicam entre si. De certo modo, propor a realização da coesão em um texto não é uma tarefa fácil, porém não impossível, carecendo do autor um vasto conhecimento referente à língua e ao emprego dos elementos da linguagem, utilizando-se em parte da gramática que rege e orienta a modalidade escrita da língua com a seleção adequada de elementos lexicais.


			Vista como relação semântica, na produção de sentidos em um texto, a coesão mobiliza a finalidade de criar elos entre as partes do texto. Além de criar sequências lineares, a coesão


			ocorre quando a interpretação de algum elemento no discurso é depende da de outro. Um pressupõe o outro, no sentido de que não pode ser efetivamente decodificado a não ser por recurso ao outro. (Halliday; Hasan, 1976, p. 4)


			As possibilidades de ensinar como a coesão e a coerência realizam-se no texto estão na ação de tomar o texto como lugar epistêmico de realização e complementação dos discursos, isto é, da língua em uso. Esclarecer no contexto da sala de aula como tais elementos constituem o plano de estabilização do texto significa tomar o próprio texto como evento de comunicação, como ferramenta de aprendizagem, como instrumento de reflexão e, mais ainda, como prática de construção de sentidos.


			O texto, neste sentido, é a base para refletir como os elementos que o constituem dialogam entre si, visto que é por meio do texto que o sujeito aprende, conhece as variantes da língua, compreende o processo de intertextualidade do próprio texto com outras linguagens. Assim, a construção e a ampliação da memória leitora passam pela experiência com o texto e suas intervenções.


			E o trabalho com o texto na sala de aula, como tem sido proposto? O que tem sido reafirmado? A capacidade de produção do alunado ou sua incompreensão na estruturação do texto?


			Das muitas anotações que são feitas nos textos dos alunos em sala de aula é comum encontrar comentários como: “este texto está incoerente”. Mas como os alunos podem entender a incoerência de um texto? Os alunos na função de locutores ao menos sabem o que se define um texto coerente ou incoerente? Há a necessidade de explicitar o que torna o texto inelegível, incompreensível, sugerir a adequação de termos, problematizar o que está sendo dito, despertar o espírito de pesquisador e investigador do texto e que forma pode ser dito.


			Como metáfora, o texto simboliza um produto bruto que necessita ser lapidado, refeito, reconstruído e problematizado a partir dos incentivos e das orientações dadas em sala de aula, porque o aluno escreve a partir de seu nível de escolarização, letramento e de suas experiências com a leitura, a observação e a escuta.


			É preciso ensinar a produzir produzindo, fazer fazendo, tomar o texto como evento de realização da linguagem, perceber no texto dos alunos as ferramentas para o trabalho de intervenção. Apresentar também modelos que lhes sirvam de estereótipos, não para copiá-los igualmente, mas para entenderem como a seleção dos termos lexicais é importante, bem como a realização da língua na modalidade escrita obedece a estruturas diferentes da oralidade na realização e produção dos sentidos textuais.


			Todo o conhecimento de mundo com o saber escolarizado sanciona a necessidade de esclarecer quais são os motivos que tornam um texto incoerente, incompreensível e desfavorável. Ensinar e trabalhar com o texto não significa apenas dizê-lo que não se adequa à finalidade pretendida, mas, principalmente, “privilegiar o estudo do texto na sala de aula é aceitar o desafio do convívio com a instabilidade, com um horizonte de possibilidades” (Geraldi, 2010, p. 119).


			Avaliar um texto como um resultado coerente ou incoerente é sempre uma questão dualística, porque deve-se levar em consideração o nível de conhecimento de quem o produziu e seu contexto de produção, pois a realização da incoerência transita na ação de “incrementar” muito o texto, ou apenas suprimir termos que tornariam mais clarificadas as ideias geradoras das reflexões no plano textual.


			Além da coesão e da coerência, elementos que constituem o texto como unidades de comunicação entre quem produz e quem o recepcionam, a estética textual pode apresentar as relações de encadeamento (utilização de operadores argumentativos), repetição de palavras e expressões, utilização de paralelismos estruturais e progressão temática na composição do texto.


			As questões relacionadas à coesão e à coerência carecem de serem mais exploradas no trabalho com os diferentes textos, porque a compreensão por parte do leitor e do aluno na função de constituinte do próprio discurso faz-se necessária voltar continuamente as investigações e as reflexões para as condicionantes coesivas e coerentes inseridas no plano da textualidade.


			Tomar a coesão e a coerência como elementos constituintes e partes de um bom texto significa ir além do simples fato de dizer para o aluno que os enunciados e argumentos estão organizados de maneira incoerente, é preciso dizer, explicar, esclarecer o que realmente está faltando no texto, em que parte dele exatamente cabe às considerações pontuadas pelo professor.


			Quando o professor consegue aproximar os saberes que tem da realidade do aluno, sobretudo no trabalho de produção, leitura, compreensão e construção de sentidos, o agente produtor enxerga o que está faltando ser inserido no texto. Se apenas a justificativa na realização de trabalho textual for a máxima de que o texto está incoerente e falta coesão sem que não haja o devido esclarecimento, o aluno perceberá que muito pouco sabe sobre o texto, sobre o gênero textual e a tipologia trabalhada no contexto da sala de aula.


			O discurso de que a produção textual do aluno está incoerente ou falta coesão, de certo modo, não contribui muito como o desvelamento das partes de um bom texto que se interligam. O dizer pelo dizer não faz nem produz efeito nem tira da inércia as ações cognitivas no trabalho com texto. É preciso dizer onde está faltando a coesão, em que momento dado ocorre a incoerência e quais são os demais elementos que atribuem ao texto sua incompletude.


			É na certeza de construir sentidos e compreender o que se lê que os elementos constituintes do texto são capazes de torná-lo como um todo, porque na sala de aula se fala muito sobre textos incoerentes e omitidos de coesão, mas pouco se fala nos textos que são tidos como exemplos textuais, em que as partes dialogam entre si e, mais ainda, onde e porque estão indicados os pontos de coesão e coerência.


			Além disso, não sendo redundante na forma de dizer, é preciso esclarecer também nos contextos de aprendizagem que a falta de incoerência e coesão ocorre também no modo como nos expressamos oralmente. Quando a língua é colocada em uso, isto é, o discurso, há que se compreender quais são os sentidos formulados e o que falta nas formas discursivas do outro que o interlocutor percebe, logo, coesão e coerência são elos de clareamento inseridos no texto escrito ou na fala.


			As questões procedimentais de realização da coesão em um texto parte da associação do conhecimento prévio do sujeito com as intervenções e as experiências dos saberes escolarizados, bem como a utilização de técnicas em que os alunos na função de agentes dos próprios discursos façam as associações e as conexões necessárias por via dos procedimentos de repetição, substituição vocabular, seleção lexical e o estabelecimento das relações sintagmáticas e semânticas para cada contexto de uso, de gêneros e tipologias textuais.


			Sendo assim, um texto capaz de promover a construção de sentidos mediante seu plano de compreensão torna-se coeso e coerente quando cumpre sua principal finalidade: comunicar. A coerência de um texto está justamente no sentido que ele produz, nas marcas de linearidade que são indicadas na superfície e na centralidade do texto e, mais ainda, quando está organizado e adequado ao gênero textual que o categoriza.


			A coerência não é, portanto, uma propriedade estritamente linguística nem se prende, apenas, às determinações linguísticas; mas as ultrapassa. E, então, o limite é a funcionalidade do que é dito, os efeitos pretendidos, em função dos quais escolhemos esse ou aquele jeito de dizer as coisas. (Antunes, 2005, p. 176)
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